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Aos vinte e oito dias de abril às quinze horas inicia a reunião de posse dos conselheiros do Parque 

Nacional do Pico da Neblina, com a palavra do senhor Flávio Bocarde, dando boas vindas aos 

conselheiros, aos representantes das instituições e a todos os que estavam presentes. Na sequência 

houve o Hino Nacional Brasileiro tocado pela banda da 2º Brigada de Infantaria de Selva. Após o 

hino, o analista ambiental senhor Marcelo Lopes, expôs sobre a importância daquele momento de 

posse para a gestão do Parque Nacional. Acrescenta informações sobre a história de formação do 

conselho e convida aos presentes para a exibição de um vídeo que mostra como foi realizado o 

processo de formação do conselho gestor do Parque, falando das reuniões e viagens realizadas para 

mobilização e sensibilização das comunidades. Após o vídeo, Marcelo convida as lideranças e 

demais autoridades presentes para fazerem suas considerações sobre a importância daquele 

momento. Gilberto, liderança que reside na comunidade Maiá diz que na comunidade dele a escolha 

do conselheiro foi realizada com a presença de todos os moradores. Afirma que escolheram o 

conselheiro para defender a região, sentar junto e conversar com autoridades. Em seguida Rondon, 

representando o Instituto Federal do Amazonas - IFAM, diz que assim como apresentado no vídeo, 

aludindo a eleição feita nas comunidades, que também houve uma eleição no IFAM e ele foi 

escolhido para representar a instituição. Acrescenta que o governo estará a partir de agora dividindo 

a responsabilidade de gerir essa Unidade de Conservação com os conselheiros. Afirma ainda que 

esse é um momento histórico para o Parque, pois com a formação do conselho todos podem 

contribuir na gestão do mesmo. Em seguida o senhor Valdecir da etnia baré, liderança do setor Alto 

Rio Negro, diz que faz parte da associação OCIARN. Agradece a apresentação dos parentes 

Yanomami e informa que em uma próxima reunião eles também se organizarão para uma 

apresentação cultural. Valdecir pede um cuidado maior para a área do rio Demiti. Fala ainda que 

esta ali para apreender e que depois irá falar em sua comunidade o que foi aprendido neste 

momento. Após, liderança do setor Médio Rio Negro II, o senhor Agripino da etnia tariano, 

agradece o convite e a presença dos conselheiros que vieram para participar da posse e do curso de 

capacitação. Informa que esta havendo muita pesca ilegal na área onde mora e que não há 

fiscalização. Fala que acredita que com o conselho isto irá mudar, pois os conselheiros vão poder 

informar sobre esses problemas que estão ocorrendo e ao mesmo tempo poder fazer o manejo nas 

áreas da Terra Indígena, junto com a FUNAI, ICMBio e Exército. Em seguida, o general Duarte 

representando a 2ª Brigada de Infantaria de Selva agradece o convite, faz seus cumprimentos ao 

ICMBio e a todos os moradores das comunidades. Conta que se sente honrado por ter sido 

convidado a participar do conselho e apresenta os conselheiros representantes desta instituição. 

Informa que o Major Moreira já era conselheiro do Parna do Itatiaia e afirma que estão à disposição 

do ICMBio para continuar trabalhando junto. Em seguida, Domingos Barreto, coordenador regional 

da FUNAI informa que essa é a primeira vez que participa de uma reunião de conselho do Parque e 

que irá participar também do curso de formação. Pergunta se há como incluir no conselho a 

coordenação técnica local da frente de proteção yanomami, pois a mesma trabalha diretamente com 

os yanomani. Domingos acrescenta ainda que o funcionamento do conselho dependerá muito mais 

do envolvimento das instituições que ficam situadas na cidade de São Gabriel da Cachoeira com os 

moradores do Parque. Informa que tem participado de muitos conselhos e que considera muito 

importante a participação dos índios nesse ambiente. Domingos diz que “não temos experiência em 

trabalhar em área de sobreposição e que isso será um desafio, pois aqui há uma grande área com 

áreas protegidas que poderá servir de modelo para outros lugares do Brasil”. Eufélia, conselheira do 

Distrito Sanitário Indígena - DSEI Alto Rio Negro informa que é uma honra para ela participar do 

evento e do conselho, pois ela é indígena e vivencia a luta dos povos indígenas na região. 



Bartolomeu Sampaio, conselheiro da Terra Indígena (TI) Balaio agradece os parentes de todas as 

regiões, à diretora da Federação das Organizações Indígenas do Alto Rio Negro- FOIRN, ao 

coordenador da FUNAI e ao general Duarte. E diz que a Terra Indígena Balaio tem muito problema 

por causa do governo e afirma que entende que o parque é bom, mas precisa beneficiar e ajudar aos 

índios. José Ribeiro, também conselheiro da TI Balaio e morador da comunidade Ya Mirim, diz que 

gostaria de lembrar que para entrar em um acordo tem que haver muito diálogo entre os 

conselheiros. Diz que “queremos sim conservar, respeitar e viver em equilíbrio”. Lenita, moradora 

de Parintins da T I Balaio, diz que veio ouvir sobre o que vai ser tratado no encontro. Lázaro, 

morador e liderança de Nazaré fala na língua yanomami. Armindo, representante da Associação 

Hutukara faz a tradução dizendo que Lázaro acompanhou desde que a noticia do conselho surgiu e 

percebeu que o ICMBio estava trazendo uma nova proposta. Acrescentou que espera que isso venha 

trazer coisas boas e proteger a natureza daquele local. Em seguida, liderança de Inambú da TI 

Yanomami se expressa também na língua yanomami. Armindo traduz novamente dizendo que o 

tuxauá de Inambu tem visto vários casos com a participação dos jovens e pede que o conselho não 

paralise, pois isso já esta criando esperança nos moradores. Ele diz que napë (homem branco) as 

vezes tem muita proposta, mas na prática não ocorre nada. Pede ainda ao Instituto Chico Mendes 

que para o próximo encontro, este deve arrumar melhor o local de hospedagem. Jeremias, morador 

da comunidade de Bicho-Açú no rio Marauiá informa que é o conselheiro suplente, e que toda a 

comunidade do rio Marauiá reunida escolheram eles. Cassiano do Bicho Açú informa que é 

conselheiro titular e é a primeira vez que esta participando deste tipo de reunião. Carlito liderança e 

agente de saúde do Ixima, diz que o conselho do ICMBio é importante para nós e para  a Terra  

Indígena e afirma que o povo indígena tem que ser protegido e os conselheiros tem que ser 

capacitados e formados de verdade. A liderança de Pukima Beira diz que veio direto de Brasília 

para participar dessa reunião. “Nós estamos criando o conselho, escolhemos os conselheiros que 

representam todo o rio Marauiá. Queremos trabalhar junto com o Instituto Chico Mendes”. Adriano 

diz que esta participando do encontro do ICMBio, para que possamos falar, não só escutar, e sim 

dizer o que estiver errado. Acrescenta que eles escolheram os conselheiros e que está ali 

acompanhando eles. Adriano fala que é preciso capacitar os conselheiros, pois se não como eles vão 

trabalhar e defender a nossa terra. Em seguida, Salomão conselheiro do setor Maturacá diz que ele 

foi escolhido conselheiro titular e que todos estão se encontrando num dia especial. Apresenta 

também as lideranças que vieram junto com ele o senhor Angêlo que é filho do cacique Joaquim, 

Agustinho e Samuel representando a Associação Yanomami do Rio Cauaburis e Afluentes - AYRCA. 

Salomão fala ainda que o conselho para ele e para as lideranças yanomami é um ato recente. “Nós 

temos que abrir a mente. Não devemos dizer que vamos enriquecer. Isso pode trazer benefícios 

daqui para o futuro, para melhor protegermos nossa terra”. Informa também que quer aprender o 

que é ser conselheiro e como podemos criar um conselho dentro de um parque. Que não se sente 

seguro sobre o que seria esse conselho. O conselheiro até pode saber fazer, mas precisa esclarecer, 

saber mais as informações que vem do homem branco. “Sinto me honrado pelo meu povo e pelas 

lideranças que me elegeram”. Ângelo fala a todos os conselheiros para não se irritar e estressar, pois 

eles enquanto lideranças têm que tomar conhecimento do que irá ser discutido nas reuniões do 

conselho. Samuel, representante da AYRCA agradece o ICMBio e diz que o povo de Maturacá vem 

cobrando esse trabalho. Conta que sempre vem participar nas reuniões da FOIRN. Augustinho diz 

que compõem o conselho fiscal da AYRCA e quer discutir e entender melhor como irá trabalhar o 

conselheiro. Almerinda, Diretora Presidenta da Foirn cumprimenta a todos os presentes e fala que a 

federação tem ajudado nas discussões do movimento indígena há 25 anos e apresenta o Renato 

como conselheiro titular. Renato cumprimenta todos os presentes e diz que irá contribuir para 

fazerem um bom trabalho nas reivindicações indígenas dentro do conselho. Deseja um bom trabalho 

a todos e fala da importância de ter responsabilidade nas ações enquanto conselheiro. Acrescenta 

que o conselho será aquilo que os conselheiros irão fazer. “Vai ser a cara dos conselheiros”. O 

conselho é o lugar onde devem ser trazidas as idéias e as soluções, e não só os problemas. Deseja 

um bom começo, e que o “exercício do diálogo seja a riqueza maior desse conselho”. Em seguida, 

Caio Pamplona coordenador da Coordenação Regional 2 do ICMBio agradece a todos os que estão 



presentes na posse. Conta que é colega de trabalho do Marcelo, Marcia, Bruno e Flávio, 

funcionários do ICMBio presentes no momento. E que naquele momento a equipe do ICMBio esta 

feliz, pois estava cumprindo a sua obrigação enquanto gestor de uma Unidade de Conservação. Que 

a equipe de servidores que esta no momento irá embora algum dia, mas que os moradores ficam, o 

Parque fica e agora o conselho gestor que foi criado também ficará. Na sequência Caio Pamplona, 

Flávio Bocarde, Bruno Vinícius da Silva Souza e Marcia Barbosa Abraão entregam os termos de 

posse aos conselheiros. Logo após, Flávio Bocarde diz que o conselho do parque não é do Instituto 

Chico Mendes e sim de todos. Que ele não é o dono do conselho e sim mais um representante. Que 

o conselho é um grupo de pessoas que trabalham juntos em favor do povo, e que a equipe do 

ICMBio lotada no Parque é reduzida para a grande quantidade de trabalho. Flávio agradece aqueles 

que apoiaram o evento e as pessoas que presentes e encerra a posse, às cinco horas da tarde 

convidando para a janta. 


